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E ste system a funda-se na  língua viva. 
Nâo apresenta os seis ou oito abecedarios do 
costume, scnào um , do typo  mais frequente, 
e nuo todo, mas p o r partes, indo logo com­
binando esses elementos conhecidos cm pa­
lavras que se digam, que se ouçam, que se 
entendam, que se expliquem ; de modo que, 
em vez do principiante apu rar a paciência 
num a repetição néscia, se familiarise com as 
letras e os seus valores na  leitura anim ada 
de palavras intclligívcis.

Assim íicamos tam bém  livres do syllaba- 
rio, em cu ja  interm inável série de combina­
ções mecanicas nào h a  penetrar um a idéia!



VIU

Esses longos exercicios de p u ra  intuição 
visual constituem um a violência, um a am pu­
tação moral contrária á natureza. Seis me- 
zcs, um  anuo, e mais, de vozes sem sentido, 
basta p a ra  im prim ir num  espirito nascente o 
séllo do idiotismo.

Porque razão observamos nós,* a cada 
passo, n ’os filhos da indigencia, m eram ente 
abandonados á escola da vida, um a irrad ia­
ção moral, um a viveza ra ra  n ’os m arty res 
do ensino prim ário?

Ás mães que do coração professam a  re­
ligião da adoravel innocencia, e a té  por ins- 
tincto  sabem que em  ccrebros tão tenros e 
mimosos todo o cansaço e violência pódc 
deixar vestígios indeléveis, oftcreccmos, nes­
te system a profundam ente prático, o meio dc 
evitai- a seus filhos o flagello da cartilha tra ­
dicional. 1

V . Nota final.



PRIMEIRA LIÇÃO

Como as vogaes representam as vozes, e sem voz 
ailo lia palavra fallada, também, sem vogal, níto 
pode haver palavra escrita. E  havendo palavras quo 
constara só do vozes o, portanto, que so escrevem 
só com vogacs, basta conhecer as vogaes para se 
poderem ler algumas palavras.

Comecemos pois pelas vogacs, mas deixando de 
fóra o y-grego, que ó pouco usado o viria confundir o 
principiante, como letra do mesmo valor quo outra, 
mas de diversa figura.

Ensinemos por ora essas vogaes pelos seus no­
mes {á, 6, í, 6, ú), quo silo também muitas vezes os 
seus valores.

a e
í

o u
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Estas letras aprendem-se facilmente: represen­
tando a  quinta parte do alphabeto quanto ao nú­
mero, estão f<5ra de representar a  vigésima parte, 
quanto aos embaraços; todas valem simples vozes, 
que naturalmento se filiam na leitura e na memó­
ria. É  por isso também que apresentamos todas cinco 
duma vez.

Ora a verdadeira palavra do homem ó a palavra 
escrita, porque só cila ó immortal. Mas cmquanto o 
ensino da palavra fallada é o encanto de mães e fi­
lhos, o ensino da palavra escrita ó o tormento de mes­
tres ó discípulos. Extranha diversidade em coisas 
tão irmãs! Deus, na suà providência, não o podia 
determinar assim. I la  do haver meio facilimo, grato, 
universalmente acccssivel, do espalhar essa arte, ou 
antes faculdade, sem a qual o homem não passa 
dum selvagom.

Esse meio ou esse methodo não póde ser essen- 
cialmente differente do methodo encantador pelo 
qual as mães nos ensinam a fallar, quo é foliando, 
ensinando-nos palavras vivas, que entreteom o espi­
rito, e não letras e syllabas mortas, como fazem os 
mestres. Pois apresscmo'nos também nós a ensinar 
palavras, c acharemos a mesma amenidado. Cora 
aqucllas cinco letras já  so escrevem quatro palavras 
usuacs, c que por uma feliz coincidência se leem do 
mesmo modo, isto é, accentuando a primeira voz.

Lede-as, e  NUNCA s o l e t r e i s ;  quo mal sabeis 
como a solctraçãó confunde o principiante, o lhe 
deprava o raciocinio com sommas falsas. Lêdc-as 
acompanhando fiehncnto com o ponteiro a letra que 
estais lendo; c vereis a facilidade, o gôsto o a ad­
miração com que o alumno vos segue e vos iniita, 
reconhecendo em sua consciência a palavra retra­
tada no papel.

Convém deixar estabolecida nesta lição, a  pre-
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posito da última palavra ia, a regra que o a  no fim 
vale <?, voz que, na sua simplicidade, constituo uma 
palavra muito usual: a  casa, a  mesa, etc.

Esta regra podiamos íigurál-a da fórma seguinte: 
X v a  =  i

Mas em portuguez as vogaes sito quasi tantas 
como todas as consoantes juntas. Por isso antes do
Í>assar a ler, podeis lisongear o alumno mostrando- 
ho em qualquer livro ou página do boa letra o muito 

que clle já  sabe. E  nesta mesma distracção o aca­
bais do certificar nessas cinco letras que são a alma 
da escrita c da leitura.

ai

ui

eu ia
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SEGUNDA LIÇÃO

Iniciámos no mecanismo da escrita o principiante, 
com grande c justa maravilha sua. EUo percebeu, 
sentiu, mais ou monos lucidamente, o engenho do ho­
mem que estudando as vozes, do que as palavras se 
compõem, inventou, para cada voz, um signal, e de­
pois, conforme a palavra consta de tacs ou taes vozes, 
assim na escrita põe taes ou tac3 signaos! Mas aqui 
vem a proposito admirar como esta arte fundada 
numa base tão singela tem sido o martyrio de tan­
tos innocentes, e passe ainda, na opinião das mul­
tidões, por uma sciencia árdua!

E  verdade que tal correspondência não ó perfei­
ta, mas essa imperfeição pouco embaraça os nacio- 
nacs, sendo bem dirigidos. Aonde não chegam as 
regras, vem em auxilio do principiante a prática 
o o estylo da lingua. O alumno, acostumado a ler 
palavras, não lê, por exemplo, tódo nem modo; lê 
todo c módo, coniQ tem dito c ouvido dizer.

Vamos agora combinar, com as vogaes, a  invogal 
mais perfeita, que ó u ; porém não lhe haveis de 
chamar ú-consoante, que é uma falsidade, c vai des- 
montir todas as combinações; nem, como so usa 
modernamente, vo, ou ve. Não lhe deis nome al­
gum. Ensinai a  lél-o com o beiço inferior sempre 
unido aos dentes de cima, vozeando; e depois não 
tendes mais do que ir apontando na palavra, succes- 
sivamente, as letras, demorando-vos na leitura de 
cada uma o tempo conveniente, porquo o valor dessa 
invogal 6 tão prolongavel como o das vogaes. A 
leitura, na syllaba, nunca so interrompe, e as letras 
da mesma côr pertencem á mesma syllaba.
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v
vá vai 
vi via viu 
viví vivia
viveu viva
uva viuva



6  CÀJlTimA UATBUXAL

TERCEIRA LIÇÃO

Cada um tem as suas traças dc facilitar o ensino, 
c ajudar o principiante nas difficuldades. Nós temos 
achado util cobrir c descobrir altemativamente o vê 
nas palavras vai, via, etc., fazendo ler ora ai, ora 
vai,  e assim o mais, a  fim dc certificar o princi­
piante do papel que tal letra representa na escrita.

D’cste ou doutro modo, ostamos que vos não en­
fastiou a lição passada, onde pola primeira vez com­
binámos vogacs c invogaes. Mas quo differença ha­
verá entre vogal e invogal, c porque iriamos nós 
ao fim do alphabeto buscai*, o vê  para essa primeira 
combinação de letras heterogenens?

Quando dizemos á, soltamos essa voz sem em­
pregarmos beiços nem lingua; mas se dissermos má, 
soltamos essa voz, despegando os lábios; e se dis­
sermos mâl, despegamos os lábios ao soltál-a, e no 
fim abafamol-a pondo a lingua no ceo da boca.

Donde se ve que as palavras constam do vozes 
c também duns viodos de começar ou acabar a voz.

Mas se a respeito da voz, quo ó o elemento sobe­
rano da falia, todos os mais so podem chamar mo­
dos ou accidentes, comtudo ha entre esses accidcn- 
tes difforenças muito notáveis.

Na palavra fallada má  c mal,  temos a voz á, pri­
meiro com uma modificação; depois com duas; mas 
uma o outra palavra se reduzem a um só elemento 
phonico, quo 6 a voz á; o mais são puros acciden­
tes : cm quanto não dizemos á,  não dizemos nada; 
e cm acabando de dizer á, não dizemos mais nada. 
Mas quando dizemos vá, em quanto não dizemos « 
dizemos alguma coisa, porque essa palavra não
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consta duma simples modificação da voz á, c sim 
também dum outro elemento igualmente phonico e 
proferi vel.

Assim pois tomos duas especies de modos,  ou re­
servando este nome só para os verdadeiros modos, 
temos na falia, àlóm das vozes c simples modos, 
elementos proforiveis como as vozes.

Os modos consistem numa operaçfio dos beiços 
ou da liugua, opernçüo de sua natureza silenciosa 
como quando dizemos

bocado, golilha, maninho, preto

palavras om que proferimos uáu, ufa, aiu, éu: e 
nada mais sc profere, ou se diz. A  differença está 
só cm âizermos estas vozes do outro modo, com os 
movimentos que nos pedia a leitura silenciosa dos 
seguintes caracteres

• bqd— gl Ih— m n nh—p r  t

Mas os outros elementos proforiveis, por isso que 
silo proforiveis exigem, n’os respectivos caracteres, 
uma leitura positiva, sensível ao ouvido, e por isso, 
mais apreciável ao principiante. Taes silo, cxcepto 
as vozes, os mais elementos das seguintes palavras

favo , siso, chá, jarro
y  • .tí. • Ç..55*. J  . • ÍT • •

Podcmo-nos demorar, faUando, o tempo que qui- 
zermos, em todas as primeiras partes daquellas sete 
syllabas.

Ora por que especio de caracteres haviamos nós dc 
começar, depois dc apresentar os que valera vozes ? 
Pelos de valor proferivel, ou pelos de valor impro-



8 CARTILHA MATERNAL

ferivel ? É  claro que pelos do valor proferivel, que 
representam na leitura um elemento real, distincto.

Mas desta espccio do caracteres, o menos equi­
voco, ou antes o inequívoco, o unico que não tem 
equivalentes, o mais perfeito em suinma, ó o vê: co­
meçámos pelo vê.

Mas em que consiste o seu valor, como se lu o vê?
So nos puzermos a proferir domoradaraente o 

nosso artigo feminino: â ..................c assim, unir­
mos o beiço inferior aos dentes de cima, produzi­
mos o tom que o vê representa na escrita. Mas se, 
nessa mesma posição de labio c dentes, reprimirmos 
a  voz, limitando-nos só a respirar, então, em logar 
de darmos o valor do vê, damos o valor do fê ,  que 
é um som. Nós empregamos, mpis simplesmente, 
tom, em logar do articulação toante; e som, em lo­
gar do articulação soante. No tom ha voz, embora 
modificadaj no som, lia só bafo. H a portanto uma 
differença importante entre o valor do vê, c o valor 
d o fê :  mas a  disposição mecanica 6 a  mesma.

Ora havendo tanta analogia entre estes dois ele­
mentos, valendo o f ê  um vê segredado, soprado, ba­
fejado, passemos do vê ao fê .

Sem estas o semelhantes distineções 6 impossível 
ensinar a  ler racionalmcnte, intelligivelmcntc, hu­
manamente. Mas assim se tom ensinado sempre, c so 
está ainda ensinando onde o nosso methodo não foi 
comprehendido. Ler por syllabas, sem o valor ana- 
lytico dos caracteres, ó tão mau ou peór que sole­
trar, c esse valor analytico não era conhecido.

Adiauto exporemos clnrnmente os elementos o 
condições da linguagem, base de toda a arte de lei­
tura. Se a  letra representa um faoto da linguagem, 
o o mestre não conhece, nuo discrimina esse facto, 
como ha de ensinar a ler?!
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f
fê
fui
fi fiava 
afia afiava 
fava
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QUAllTA LIÇÃO

Os modos e elementos a  que acabamos de nos re­
ferir chamam-se ordinariamente inflexões e articu­
lações, por serem como uns eixos, umas juntas da 
voz, quo lhe dito contorno e melodia. A palavra lam- 
pada, por exemplo, ó muito airosa; mas tirando-lhe 
a  parte que nolla tomam a  lingua e os beiços re­
duz-se a um vozeio de mudo, monótono o desengra- 
çado: aâã. Donde se vG quo a voz é como a pé­
rola quo realça no engaste; o quo as articulações, en­
tremeando o recortando a voz, apezar da sua ob­
scuridade, nuo sito menos preciosas na palavra, que 
as próprias vozes. Só a voz se canta, só a  voz se 
alteia o expande, segundo o fôlego e garganta de 
cada um, a ponto do encher um templo, de retum- 
bar no valle, do alto da montanha; polo contrário as 
articulações, a poucos passos do distância, somem- 
se : todavia uma lingua só de vozes seria uma lin­
gua barbara. Ora as articulações, representam-se pe­
las invogacs, mas cm logar do haver tantas invo- 
gacs como articulações, correspondendo a cada arti­
culação a sua invogal, niio succcdo assim.

Vejamos as articulações proferíveis do quantas 
fôrmas so escrevem:

f . . .  (fô, aiTlicçao, phoca)................f  ff ph
r . . .  (vai)............................................ v
(}... (suisso,ceo,aço,máximo,etc.) s ss c ç x etc.
z . . .  (aza, uso, existe)...................... z s x
x . . . (eixo, chega, ais, faz)........... x  ch 8 x
j . . .  (já, geme, osga, etc.)............. j  g  s etc.
rr... (rua, erro, rhetorica)................r  rr  rh
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Achareis, para representar as sctc articulações 
proferíveis, vinte e cluas fôrmas que, descontando 
repetições, se reduzem a dezcscis, mas destas de- 
zeseis, se to (s c x  z ch g r )  toem diversos valoros, 
a saber:

17 sen 
s  uso 
x  triste

[ ç ceo 
'/  Cá 

[ X CUCIO

X (ch) ClXO 
= existe 
c proximo 

57 sexo

ei» x  olicfc ^ \ j  gelo 
•1 chimien *> \ gh água

„ | rr raio
' i r  >'r

Ora, destas fôrmas .de valor incorto, nenhuma 
convinha para os primeiros exercícios. Das outras, 
uma tem valor certo c exclusivo, que é v :  as mais 
niío teem valor exclusivo, mas teem valor corto, 
quo silo /  f f  ph g ss j  r r  rh ; mas embora tenham 
valor corto, as compostas niío seria bom mcthodo 
antecipar ás simples; ç c uma letra anôm ala; £ '  re­
duz-se a / .  Isto tudo supposto, restam v f  j .  Co­
meçámos pela mais perfeita, o ve, que maisculo ou 
minusculo conserva a mesma fôrma; nunca se an- 
nulla, dobrando-so dcbalde ou cscrevcndo-se por amor 
da otymologia; tem sempre o mesmo valor, c sô ellc 
tem esse valor; pre3ta-se com as vogaes a muitas 
combinações familiares, e representa uma articula­
ção vocnlisada, duplamente apreciavcl ao ouvido do 
principiante pela continuidade o pela intensidade.

Do u<? passámos ao j e  pela identidade de dispo­
sição mccanica na leitura. Passamos agora ao je .

Os antigos punham o valor da letra no primeiro 
elemento do nome que lhe davam : razoavel systema 
do designações principalmento para as invogacs do 
valor mecânico. Esses nomes são preferíveis a tj'e, 
éle, etc., onde a articulação vem encravada em duas 
vozes, dum modo obscuro.
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Mas aquellas designações antigas, fundadas numa 
base até certo ponto philosophica, oram nomes gc- 
ralmente compostos, verdadeiros nomes, com toda 
a melodia da lingua, sem aquella simplicidade dal- 
gumas denominações nossas como bê, de; por isso 
pcóres de conciliar com a soletraçüo. A d, por 
exemplo, os hebreus chamavam dalclh; a  a, aleph; 
a l, lamed. Em quantos annos chegaria o desgra­
çado alúmno a soletrar (claro está, inconsciontc- 
mente, do memória, á  força dc repetições sem conto) 
daleth, aleph, lamed, da l?!

(daleth 
.aleph 
. .lamed

S o m m a ...  dal

Em cinco c seis annos, como ainda hoje a infau- 
cia israolita, com manifesto prejuízo da sua educa­
ção lógica. Mas seria mais irracional essa solctração 
que, por exemplo, a  nossa: ce á , qá? Xão! ao me­
nos alli, dada a chave do enigma, descoberto o se­
gredo, achavam-so as parccllas da somma, os ele­
mentos da syllaba á frente dos tres nomes das le­
tras. Em cc á, qá, c impossível perccbor donde 
veio a articulação guttural da syllaba cá.

Todavia ensina-se assim a ler! Nao ensinemos 
nós a  ler assim. Contentcmo’-nos por ora com o va­
lor de j ,  ensinando a lél-o j . .., com voz, sem nunca 
despegar a lingua da gengiva superior.

Em veja, o e não tem o valor nominal, nao se lê 
como se chama; mas o discípulo, apenas reconhece 
a palavra, rectilica a leitura, com a  pequena diffc- 
rença que vai dum a outro valor, da voz nominal 
(é) á  voz fechada (é).'
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veja 
vi ja
viajava
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QÜEKTÀ IIÇÃO

A leitura nestas palavras de vogacs, c de invo- 
gacs do valor proferivel, fonda-se em elementos tão 
distinctos, estão os seus passos por assim dizer tão 
bem marcados, a syllaba constituo sempre uma 
somma tão evidente, que o principiante, compene­
trado da base do systema orthographico, c talvez 
ató exagerando a simplicidade da arte, deve-se a 
estas horas achar disposto a  receber as outras in- 
vogacs, lendo-as com igual conhecimento do causa.

A experiência abona esta supposição. É  notável 
a  facilidade c consciência com que o aluiuno, cm 
tão poucas liçãcs, começa a ler as syllabas compos­
tas de caracteres heterogêneos.

Mas que ordem havcpios de seguir na apresenta­
ção o combinação d ’esses caracteres que se lêem cm 
silencio ? Assim como na lição passada buscámos as 
fôrmas pelos valores, vejamos dc quantas fôrmas se 
escrevem os doze modos da nossa língua (mnemoni- 
sados, segundo a ordem alphabctica, nas palavras 
bocado, golillia, maninho, preto: bgd— gl Ih — mn
n h — p r  t):

•

b . . .  (boa, abbado).......................................b bb
g . . .  (kilo, qual, chimica)........................... ’ sh c
d . . .  (addido)... 
</. . .  (aggregado)
l . . .  (libello) 
lh. . .  (ilba) . . . lh

meu
* ambos 
unha 
~ anda

m
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nh . . (unha)...................................................... . nh
j p . . . (appropriado)..............................................p pp
r . . .  (ar)................................................................r
t . . .  (attonito, thcoria)....................................   t  tfc th

Contando adiareis, para representar os dóze mo­
dos, vinte c duas fórmas (não escogitando muito). 
Destas já  conhcciamos pior incertas c ch <j r ;  c 
conhecemos agora como taes 7a n:  ora primeiro se 
hão de apresentar as certas. As fórmas lli nh th 
sito compostas; e primeiro se hão do apresentar as 
simples. Tiradas incertas o compostas, restam cer­
tas mas dobres, isto ó, que ás vozes se dobram in­
utilmente b d l  j> t ;  certas o simples, isto ó, que 
nunca se dobram k  q.

Por aqui havíamos de começar, se com q nao 
se desprezasse muitas vezes w, o que é absurdo; e 
se tivéssemos palavra usual onde figurasse k  sem 
dependencia de letra desconhecida; mas só temos 
leito onde entra l que, portanto, ha de v ir autos.

Mas b d j) ó o mesmo caracter invertido; ap- 
proximemol-as: d  t sao irmãs no valor.

Disto resulta que podemos ter por boa a ordem 
seguinte: t d: b p :  l: k  q.

Vamos ao tc, que se lô pondo a lingua n’os den­
tes.

Deixe o mestre todas as preoccupaçCes. H a letras 
que se leem, dizendo-se alguma coisa; c outras, que se 
ICem, fazendo-se alguma coisa. Aqui nem o bafo so 
emitte. Não temos articulação dental aspirada. Lin­
gua n ’os dentes ou gengiva superior, o mais nada.
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t
tu teu 
tua tia 
ata atava
fl ta fatia 
fatiota
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SEXTA LIÇÃO

Quando agrupámos as articulações proferireis, do 
duas em duas ( f . . .  v.... c...z, quizemos indicar
o parentesco do cada p ar; isto é, que a primeira se 
pronuncia como a segunda, na mesma disposição do 
beiços o linguá, com a differença que, na primeira, 
ha só fôlego, e na segunda, ha voz.

Respirando, diremos x . . . ; nessa mesma disposi­
ção, vozeando, ou vocalisando, diremos j . . .  Agora a 
leitura do tc e do dê è mais do quo parente, ó irmà. 
O dê le-sc pondo tambem a lingua n'os dentes.

d
dia
dó doi
dá deu da
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dava de m
' l

da duvida 

ida idieta 
judia judeu 
ajuda
fi da afiada
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SÉTIMA LIÇÃO

O loitor havia de notar, na lieuo passada, a  pa­
lavra duvida com accento. Nós tomos aos signaes 
prosodicos uma cspecie dc aversão, chegando os 
nossos nvais esmerados escritores a não acccntua- 
rem, muitas vezes, as mesmas palavras equivocas. 
Mas esse é o facto. Em theoria ninguém sustenta 
esse exagéro. Donde so segue que podemos c de­
vemos, por exemplo, escrever sempre duvida ou 
dúvida,  o nunca, simplcsmento duvida. O princi­
pio de aççentuar só as palavras equívocas ó bambo. 
Tudo é equivoco para quem não sabo. Nada mais 
equivoco para um estrangeiro, que as tres primeiras 
vogacs de cama, casa c cada, idênticas na escrita, 
diversas na leitura («, á, ã). Todavia nunca se ac- 
ccntuarnm. Mas sendo essa a prática constante, não 
so devem dar a ler escritas doutro modo. Poróm as 
palavras equivocas, alguns accentuam-nas systema- 
ticamente, c muitos, embora sem especial cuidado, 
toem occnsiito de as diflerençar na escrita. Queremos 
dizer com isto, que rejeitando c reprovando nas car­
tilhas uma accontuação artificial armada ã  facilitar 
a  leitura, iremos empregando os dovidos signaes 
nas palavras duvidosas, conforme a razão e os bons 
exemplos. É  inadmissível a doutrina do escrever as 
palavras dc maneira que om separado, os mesmos 
portuguozes níto saibam o que cilas são. Mas vol­
tando ao nosso caminho, vamos ao &e, que se lê 
de boca fechada, como o com a ditVerenea que 
so unem mais os lábios, oppondo assim ao elemento 
phonico uma resistência maiór.



20 CAJITILHA MÀTEBXAL

b
boi
boa
aba baba 
béba
baía batia
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ba ba cia
bo ba ata
abata abatia 
abatida, 
abafa abafava

abafada
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OITAYA LIÇÃO

Na lição passada figurava cm lo i  e loar a  letra 
o com um valor differcnte do seu nome. E  tempo 
dc admittir essa novidade.

Nós temos julgado inútil dizer quo o critério fun­
damental da nossa prosodia é — ler como se diz: 
critério sophisíico, que não resiste d anályso, mas 
que felizmente a criança, na sua simplicidádo, ad- 
mitte de boamonte. O alumno folga de rectiíicar 
uma leitura fundada no rigor dos dados, pelo que 
ouve e costuma dizer: um certo instincto prático, 
um sentimento dc utilidado o leva a achar muito 
bom fundado aquellc dictame futil. Bói não se diz, 
bói niío é nada; gostosamento corrigo, c diz boi.

E  o caso ó que èmquanto outros, acostumados a 
syllabas vãs, naturalmentc estropciam as palavras 
mais logicamente escritas; o nosso alumno mettido 
naqucllc caminho prático, c habituado a entender 
sempre o que lê, tende naturalmcnto a dar sentido 
e alma ás combinações da orthographia mais-duvi­
dosa, achando uma palavra corrente.

Nós reservamos lições especiacs para as grandes 
variações de valor nas vogaes; mas as vozes 6 c ô 
nào differem dum modo muito extranho.

Isto posto passemos ao pc, quo é irmào do lê  
no valor, e também so póde dizer que na figura. 
Unem-se mais os lábios.

Assim temos já  duas invogacs quo valem, lingua 
nos dentes, tê, de; c duas que valem, bí>ca fechada, 
lê, pê. O dê ó arqueado para a esquerda: lê  o pê 
para a  direita.
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p
pai
pá pó pé
pu pi pi a 
papa papava 
papada
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peta pata 
patada 
pi : , pif ada 
topa
upa tapava 

tapada
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NONA LIÇÃO

Alguns chamam ao e do saúde mudo: antes o 
chamem quo o façam, pois so o fazem não faliam 
bom portuguez. O u, em guerra, ó mudo, c na ma- 
xima parto das palavras onde sc escrevo gue, gui, 
que, gui: c ainda noutros casos como havemos do 
ver. Forem a vogal c representa sempre voz; c não 
ha vozes mudas. Podiam-lho chamar grave, signifi­
cando baixo, fraco, que não soa alto, quo não 
soa muito.

Isto supposto, os modos por onde acabam as pa­
lavras portuguezas são os que sc escrevem com l 
n r  por exemplo, tal, (alisman, ter. Como taes, 
isto ó, como simples modificações, são improferiveis 
e silenciosos de sua natureza. Por isso não havemos 
de dizer tale, nem tare; mas pegar a lingua em tal 
e (alisman, ou dcpcgál-a cm tar, pura e simplesmente 
sem voz nem bafo; senão, falíamos incorrectamente.

Como ordinariamente só se lê pelo broviario fran- 
coz, e os írancczcs toem e mudo, paramento gra- 
pliico, como em aimêe, dahi nos veiu a  phrasc. Não 
ha tal letra cm portuguoz. O e olidc-sc cm leitura 
seguida; nunca cm palavra solta ou leitura sylla- 
bica.

Não temos aprosentado letras dobradas por falta 
de occasião; não, por systema. É  um facto dc ob­
servação quo o principiante não so embaraça com 
isso, como ides ver cm bclla etc.: mas estabolecc-se 
a regra, que duas letras ftmãs valem o mesmo que 
uma: o nessa conformidade o ponteiro cruza-as pa­
rando na segunda, para indicar a unidade do valor 
de ambas.

3
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li lia leu lua 
luva loja luta

bola bella%

lâ lá lli
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vil fel fiel tal 
tal íaval 

paíü papel 
alva alta 
falta volta 
polpa apalpa 
apaüpadella
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DÉCIMA LIÇÃO

Estas notas sito escritas ao correr da impressão; 
o recebendo agora do Porto a primeira folha (que 
cm Lisboa nem dc graça, como clicgáinos a oftcre- 
cor a um editor notável—demais a  mais poeta e pro­
sador, conseguimos a publicação desta curiosidade) 
vemos nessa folha quo na segunda liçito, onde se 
trata da combinação do ve com as vogaes, dissemos 
que vos podíeis demorar na leitura do cada letra 
sem distincçito, por serem todas igualmcntc do va­
lor proferivel. Assim ó; mas esqueceu-nos advertir 
que haja cuidado cm náo separar na mesma syllaba 
um elemento dc outro; senão, basta a miuima pausa 
para tcrde3 dc os ajuntar depois, o quo vem a dar 
no mesmo que soletrar. A advcrtoncia ora por ven­
tura escusada.

No ensino individual, que ó só onde temos expe­
rimentado osto systema, com os resultados previstos 
(cm lições manuscritas imitando letra redonda) cos- 
tumamo’-nos collocar a um canto da mesa, mais o 
alumno, cllo dum lado á esquerda, c nós do outro; 
pomos-lho a liçito dianto convcnientcmcntc; o cm- 
quanto, nas primeiras quatro liçoes, percorremos 
com o ponteiro pela parte dc cima as letras da pa­
lavra, imol-as simultaneamente lendo. Ora como do 
intervallo das letras naturalmonto se abstrahe, nem 
esse intervallo ó aprociavel na marcha do ponteiro, 
a syllaba c a palavra afigura-se, aos olhos do prin­
cipiante, como uma peqnona escala-cujas notas se 
vibram na sua ordem natural.

E  o quo 6 a leitura senito a interpretação succcs- 
siva das letras simples ou compostas, certas ou in-
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cortas da palavra escrita? Por isso ó que a  leitura 
6 a verdadeira solctraçSo; porque só na leitura so 
dá àos caracteres o seu justo valor.

H a duas solctraçcies, a antiga c a moderna. A 
solotraçSo antiga vai chamando as letras pelos seus 
nomes, para apresentar depois, niío a somma des­
ses nomes, mas a somma dos valores dessas letras. 
Esta solctraçíto ó absurda, c desmoralisa o raciocí­
nio do principiante. Como quereis vós que uma al- 
minha, ainda com aquella luz tão pura que traz de 
Deus, entenda que cv agá á, junto, sommado, ó 
xá?! Isto será ensinar a ler, mas ó ao mesmo tem­
po cmparveccr. Ora mil vezes antes analphabeto que 
idiota. Poróm esta solctração, que àliás reina cm 
Portugal e seus domínios, está condcmnada. A ou­
tra, a  solctraçiío moderna que procedo por valores, 
e incomparavelmente superior; mas ou ó inexequi- 
vel ou escusada.

Modernamente, como se soletra chá? D ’cste modo: 
xá;  mas ou o alumno sabe, pelo conhecimento 

das regras ou por intuição, o valor hypothetico de 
ch} e lê igualmente xá;  ou não sabe, o nesso caso 
nüo póde soletrar á  moderna.

A verdadeira soletraçào ó a leitura.
Segue-se h pela ordem estabelecida;. e como 

só o podemos apresentar cm kilo,  aproveitemos a 
occasiiío do exercitar o principiante no o final, 
ensinando-lhe que o no fim vale u. Explicai-lhe o 
symbolo, se vos convier: a  curva óndeada indica 
as mais letras duma palavra qualquer, acabada cm 
o, que faltam; c as duas parallclas querem dizer 
vale. A letra chama-se /ie-grcgo; mas por ora basta 
chamar-lhe Jçe.

A primeira'parte desta nota é da primeira edição.
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vivo viuvo 
viajo vejo

#

fajo favo fato 
ato bato bafo 
abafo bafio
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luto lado lido
• •

pato pavio
pulo papalvo

• •

♦

baldo bald o
—

bolo lobo lodo 
vo tc lo tôldo
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UNDECIMÀ LIÇÃO

Não tínhamos outra palavra conveniente, senão 
Tdlo, onde apresentássemos o /cê-grego por ser essa 
consoante tão perfeita como desusada.

Os gregos tinham uma articulação scmolhantc ú 
que representa k  cm portuguez, mas aspirada; o fi- 
guravam-na por certa letra bastante semelhante a 
7c o ainda mais semelhante a x.

Os romanos não tinham essa letra; e como para 
clles c valia q ajuntaram-lho 7i para significar as­
piração, c nas palavras gregas de origem, ondo ha­
via aquella articulação guttural aspirada, escreviam 
ch com justificado motivp.

Mas isso, elles; nós só por imitação servil faze­
mos o mesmo; porque para nós nem c vale q o sim 
diversas articulações: nem o h  significa aspiração, 
que não ha cm portuguez; nem ch tem valor certo. 
Quanto mais que em pontos do orthographia grega 
mais nos devia importar o grego que o latim; e se 
ha maneira do falsear aquella exccllcnte orthographia 
é escrever dois caracteres representando um valor.

Donde resulta que em taes casos mais lógica o 
ctymologicamente se devera escrever 7c. Todavia, 
recebendo esta letra na adopção do systema mé­
trico uma especio dc cunho oflieial, nem as graças 
do poder lhe valeram a  benevolência dos literatos: 
continua em lãlo (significando mil) a ter curso for­
çado; mas já  cm cTiylo (sueco de alimentos digeri­
dos) se insiste em escrever ch tendo a palavra igual 
origem e idêntica pronúncia.

Mas o alumno espera-nos. A  7c seguia-so q se­
gundo o nosso plano; mas já  sabemos quo esta in-

4
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vogal, embora certa, offcrece circumstáncias absur­
das: servirá pois de introdueçao ás invogaos incer­
tas; e vamo3 entretanto a outras regras sem excc- 
pçíto, em respeito a vogacs.

Ensinámos na liçáo passada que o final vale u. 
Ensinemos agora quo ou vale d.

Nas províncias do norte diz-se àmp-u, comprô-u, 
mas cm Coimbra, Lisboa o no mais Portugal nao 
se profero tal ditongo. Escreve-se* ou, mas essas 
duas vogacs lêem-se com uma simples voz: ô.

Este 6 o facto, c por consequência, a  lei fundada, 
náo diremos na melodia, que é relativa, porém ne> 
uso mais autorisado e àliás mais vasto.

Com isto nao queremos dizer quo era tal ou tal 
logar, onde reine sem contradicçlto aquella varian­
te, o professor se empenho cm arrancar aos seus 
discípulos talvez um hábito invencivcl. A toada é 
singularmento ingrata a ouvidos estranhos, e illegi- 
íima; porém náo é essencial quo os filhos do povo 
fallem classiearaontc; o essencial 6 fazél-os quebrar 
o círculo da animalidade, dando-lhes; por meio da 
leitura e da escrita, o horisonte infinito do homem. 
Em partes onde convier, exercitai-os no ditongo. 
Onde puderdes seguir a  melhór prosodia, como essas 
letras passaram a  ser um symbolo, e  se nao podom 
ler ánalyticamonte, cruzai-as com o ponteiro, indi­
cando assim a leitura indivisível.

Bom será explicar ao principiante que ás vozes o 
estylo de fallar muda, e a orthographia fica. Já  em 
todo o Portugal so disso vô-u, andO-u,  e por isso 
com raziio escreviam as duas vogacs. Mas ainda 
nas provincias onde o estylo variou, se escreve do 
mesmo modo.
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(avô)
vou- aviou 
viuvou viajou 
dou atou fiou 
babou piou 
pspou apupou 
tapou pulou
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Miou alliviou
abafou ouvi
ouvia ouviu 
ouvido louva 
louvo louvou 
poupa poupo 
poupou
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DUODÉCIMA. LIÇÃO

J á  na lição passada nos referímos ao ditongo ou, 
usado nas províncias do norte, e que bem sc pódc 
ter por vicioso- Agora diremos que nas províncias 
do sul cerceiam o delicado ditongo êi, dizendo em 
logar de Ui, Uito, dei, deitêi, simples o desengra- 
çadamente: \t, lêto, dc, d etc. Também c vulgar 
nestas provincias iné pai, té primo; o não menos 
janlí, andí, cantí; cm vez de meu $a i, teu primo, 
jantei, andei, cantei.

Não imaginamos circumstáncias que’ recommen- 
dem ao mostro contemplação alguma com essas cras­
sas deturpações da língua. Os mais rudes acceitam 
a emenda sem escandalo c som surpreza, lombrados 
duma ou outra pessoa culta que tcom ouvido.

Mas voltando ao ei, objccto especial desta liçito, 
bom 6 notar que esse ditnongo nem sempre é ex­
presso, mórmente na orthographia antiga. Os antigos 
escreviam regularmente tea, feo , cea, recto: os mo­
dernos escrevem geralmente mais conforme a pro­
núncia. Seja como for, o estylo da lingua não admit- 
te, na palavra, as vozes eo, êa; e em tacs casos, 

' esteja o i  expresso ou não, lia de sc ouvir cio, eia.
À razão popular, ainda mais que as academias, 

tende sempre a racionalisar a  orthographia ajustan­
do-a com a falia; e por isso, como já  indicámos, hoje 
o mais ordinário è escrever-se feio, receio, teia, al­
deia. Mas o que parece equívoco da parte dalguns au­
tores ó escreverem, por exemplo, grangeiar, receiar, 
porquo cm certas vozes (do presente do indicativo, 
imperativo c conjunctivo) dizemos êi.

bempro ouvimos dizer ceio, receio;  mas ainda não
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ouvimos dizer caiei, recêiti. A  voz quo o estylo da 
lingua insinua entro Zo, ca, é um simples acci- 
dente do verbo, o n3o o mesmo verbo na sua fôrma 
primitiva. Se as alterações quo soffrem os radicaes 
durante a conjugaçSo dos verbos devessem figurar 
no infinito, não havia modo do escrever e ler a  maiór 
parto delles. Escrever,  segunda voz grave; escrevo, 
segunda nominal; velar, primeira grave; vele, pri­
meira nominal; veloj  primeira aborta, etc.

E  sem fallarmos n’os casos cm que até as invo- 
gacs variam, como n’os verbos acabados em gir c 
car, aqui sc mostra quo a lingua portugueza nào 
guarda n’os derivados a prosodia radical, por ou­
tra, que não é uma lingua ctymologica, como a  la­
tina: assim como nao ó uma lingua métrica, com 
syllabas longas c breves, como o latim ; c assim 
como nào é uma lingua dcclinavol, com sctc, oito, 
nove, dez c mais fôrmas do mesmo nome, pronome 
ou adjcctivo, como havia no latim. Ora nào sabe­
mos quo traços mais profundos dc divergência po­
dem separar uma lingua dc outra. Estes factos ti­
ram muita força aos argumentos de analogia cm 
que se funda a orthographia latina ou ctymologica. 
Mas a orthographia phouica nào nos levaria melliór 
á  identidado da escrita, scnào dada a identidade da 
linguagem, quo é tào variável, e a  unidade dc va­
lor em todos os caracteres. Ainda assim era neces­
sário quo todos fizéssemos da palavra fallada a mes­
ma anályse. E  dadas todas essas condições para 
uma orthographia perfeita quanto á leitura, teriamos 
de escrever do várias maneiras a mesma palavra, 
como por exemplo, separadamente, elex} o em phra- 
sc, ilcz andam, <Xej mandam; o que no ponto de 
vista grammatical seria muito imperfeito e illogieo.
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(dê lê) 
dei lei atei
papei lavei 
abalei feita 
fei. fei o

deitei babei
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beiia beiio<1? cj

beiic beiiei■U CJ

dei-a dei-o 
vei veio 
feia fei 
leia leio 
peia teia
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DÉCLALl TERCEIRA LIÇÃO

Nilo traíamos aqui dc todos os valores da letra t.
Tratamos só de quatro: a  voz nominal é, nome 

da letra c; a voz fechada ê, de que fallámos na liçiío 
antecedente, d.ê, dei;  a  voz aberta,  que niío tendo 
accento especial, muitas vezes figura com o mesmo 
agudo, como em pês: e a  outra suavíssima a que 
chamamos grave,  dc que já  tivemos occasiSo de fál- 
lar.

E sta voz, que sôa na primeira syllaba de pedi, 6 
frequentíssima no principio, no meio e no fim do 
palavras; mas frequentemente mal proferida, e aló 
supprimida, mòrmentc no fim.

Ponde nisso especial cuidado; niío deixeis o dis­
cípulo dizer faV  cm logar de fo lie , assim como lho 
niío deixeis dizer ville em logar dc vil, papcle em 
logar dc papel, etc. Basta contar as syllabas, e niío 
o deixar fazei-, dc duas, uma; o do uma, duas.

I la  numa linguagem viciosa niíò sabemos que 
mostras do má educaçiío ou rudeza. Devomo’-nos 
empenhar o mais possível em aperfeiçoar o cstylo 
dos nossos discípulos. '

Voltando á voz aberta, que niío tom signal es­
pecial, cumpro notar que se encontra n’os clássicos 
muitas vezes um accento opposto ao agudo, desta 
fórma: prêgar, prègador (palavras que precisavam 
de distincçiío, pois ha também em portuguez pre­
gar, c o derivado pregador). Niío applicavam os 
autores tal signal, ou pelo menos os typographos, 
systcmaticamente, como faziam a todos os demais 
signacs; porém os modernos, cm vez dc o aprovei­
tar convenicntcmcnto, aboliram-no. Dalú resulta cs-
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. crovcr-sc pé  c pés, sé e céo, com uma orthographia 
excellcntc para enganar quem lê.

Nilo se póde confundir a  voz do plural do pé, 
com a  do pez, cerol (ou dc pé, que ó a mesma): 
também se niío póde confundir com a do pé (nome 
vulgar da letra p );  c muito monos com a da prepo­
sição de, quo chamamos grave.

Temos portanto, não fallando na gravo, trós vo­
zes bem accontuadas (jpès, pé, pc), quo dc facto sc 
querem distinguir na csc/ita; mas empregando-so 
nesse intento apenas dois ‘signaos, por íorça havia 
dc haver equívoco.

E  assim succede. Quando o autor receia que leiam 
o verbo pcUo, escrove pélIo; c quando receia que 
leiam o nome, escreve péllo: escreve sempre o mes­
mo. E  como ha de escrever melhór ? Escrovondo pcllo 
(nome), o péllo (verbo)? Errava cm ambos os casos; 
no primeiro, onde niío soa a voz do pc; c no se­
gundo, ondo niío soa a voz do pé. Tomando a res­
ponsabilidade daquolla apparcnto innovação, indo 
aos antigos buscar um signal desusado? E  clara- 
mente melhór recurso. Mas ainda melhór seria novo 
signal, porque em verdade o chamado acccnto gravo 
é applicado íl vogal do valor nominal, niío poróm 
dominante, como cm vulgo, retro, etc. Na edição 
dc Vieira, quo tencionamos fazer, com uma ortho­
graphia systematica, do modo quo os mesmos es­
trangeiros possam lor portuguez, temos escolhido, 
para a voz aberta, o signal circumflexo invertido.

O c final lê-se de modo que mal sc ouve. Nesta 
palavra oure, bem proferida, está o exemplo. Po­
róm não c só no fim que essa vogal assim se 10. 
As nossas vogacs, teem em regra o mais fraco valor 
fóra da syllaba forte ou dominante.
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ve "/'.ve tive6

ate a ; de 
pe t pe pote

bate . de bofe 
bife folie falle
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lave volte 
falte a alpe 
palie sde

pe pe :ün 
pe pe
velei velou 
levou dedal
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DÉCIMA QUARTA LIÇÃO

Ao fce-grego segue-se a sua ir ma no valor, e úl­
tima das invogaes cortas, o Ice. Nesta lição come­
çam as seinrazocs. Mas para que tudo tenha as suas 
compensações, é agora que o raciocínio do alumno 
começa a tor mais exercício.

Não ha Jcê sem u ; mas esse u, com e, i, poucas 
vezes se lê. (Quando dizemos l:ê, não entendemos o 
K-gre^o.)

O alumno estranha com razão estas anomalias. 
Em  satisfação á sua intelligencia bom ó dizer-lhe, 
o que temos por certo, que antigamente lia-se sem­
pre o u ;  com o tempo as palavras mudaram, conti­
nuando-se todavia a  escrevor do mesmo modo.

Sc cada letra tivesse uma determinada funeção, 
nada mais facil que aprender a  ler; mas também 
como acabamos de indicar, é com a coincidência e 
variedade de valores que o alumno exerce uma re­
flexão c um jôgo de princípios que tornam o curso 
de leitura, ensinada racionalmente, um verdadeiro 
curso de lógica.

H a duas cspccies de escritura, symboiica c lite­
ral: a  symboiica não so 1G, decifra-se. A  literal ó 
analytica. A nossa escritura está. ainda qunsi plc- 
namente nestas condições; 03 symbolos são raros, 
ouf am final, o poucos mais. Determinadas as re­
gras que a lingua admitte, c applicaudo ás exce- 
pções, criando, se necessário for, os signaes conve­
nientes, a nossa orthographia, ainda sob a influencia 
do principio otymologico, torna-se digna da lingua 
do Camões. Assim, com essas pequenas faltas, mal 
p«5de ser estudada por estrangeiros. Os signaes quo
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haviam cie determinar o valor da vogal, duns ha 
falta, doutros sobra, e noutros dúvida, por desac- 
côrdo n’os autores c quasi sempre no mesmo autor.

À este respeito diremos que tendo nós vozes no- 
vrinaes, fechadas, alerta, grave e nasaes, e escu­
sando designar a voz grave, assim como em geral 
o valor mais baixo da vogal, precisavamos de 
quatro signaes; e temos sete: mas trés para vozes 
nasacs ~ m n  sendo os dois últimos fallivois: dois 
para vozes açudas ' h  mas este ó muitas vezes 
apenas etymoíogico, c aqucllc applica-se a vogacs 
de valor nasal, como em contém, e tc .: um para vozes 
fechadas, mas que applicam a vogacs de valor na­
sal, como cm pensámos, etc.: e para a voz aberta 
de meta (baliza), etc., niío ha signal.

Accresco ainda que o accento k  muitas vezes 
equivalo ao circumflexo, como em heroe, Helena; c o 
agudo lambem serve de indicar a voz aberla, como 
cm .és, céo, chapéo, etc.

E  principalmcnte por esta applicação commum do 
signal, que a questão sobro a voz aberta é quasi 
sempre esteril. Todos confundem aquella voz com 
a nominal. Desprevenidos pelos grammaticos, c in­
fluenciados pela vista, ó diflici! convcncól-os da dis- 
tineção. Nilo vale a pena, porque o ponto é só de 
thooria, c não prosodico. Todos falíamos do mesmo 
modo. Dai-lhes a comparar, em pronúncia demora­
da, as vozes de pé, pé, pés:

pé ...........  p é ...........  p e ............s

c não os convencendo da diíferença que vai da pri­
meira á segunda, e da segunda d terceira, deixai- 
vos de razoes. Com razões não se ensina musica, 
mas educando o ouvido.
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tá  c £

r?.ẑ Ltque quei
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a quei que 
afeque píquei 

i que leque
t r que jaqueta
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applique
appliquei
aquelle

aqui gquiiio 
quieta qui to
qual 
qua da
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DÉCIMA QUINTA LIÇÃO

É  evidontc, que lmvendo invogaes certas e incer­
tas, se havia, num mcthodo, de começar pelas cer­
tas . Ora conhecidas c lidas em diversas combina­
ções polo nosso discípulo essas dez invogaes, que 
na ordem alphabotica são:

b - d f  - - j  1: l  -  - j) q - - t. v  r 
restam : - c - - g - - - - m n - - r s - - x z

Porém que ordem seguiremos agora? Como vi­
mos na quarta c quinta lição, todas estas oito são 
de dois valores, cxccpto s x  que teem mais. Ora a 
última das certas, em que ficámos, foi q:  a  quo se 
seguem naturalmentc c g não só porque uma tem 
um valor idêntico, e  a outra, um valor analogo, 
gutturàl, mas porque ambas igualmente, com c, i, 
oflerecem especialidade.

Portanto o logar de c g  está marcado. Depois 
soguir-sc-hão m n  que toem igualmente dois valo­
res? Não convém; ambas essas invogaes são as 
rnais das vezes simples signal de voz nasal (o que 
é duro do explicar) c a última carrega-se com h o 
quo nos dá passagem natural para as fôrmas com­
postas Ih ph  ch que devem ser as últimas.

Por outro lado, se advertirmos que z  tem dois 
valores de $ assim como s trés valores do x  con­
viremos cm que estas trés consoantes se devem suc- 
cedcr. Resta r  que tendo dois valores as deve pre­
ceder.

Logo a ordem mais conveniente é: 

c g — r — z s x — m  n
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O h não passa dum accento, dum signal proso* 
dico, quando não é meramcntc ctymologico.
# Ora c tom dons valores: um soantc, e outro im- 

profcrivcl.
Como lhe havemos de chamar? Çêqe. Este nome 

encerra, como devia, na segunda parte, o valor do 
fo?-grcgo c do kê, pois muitas vezes o tem idêntico 
ao destas invogaes. O outro profere-se com o fôle­
go, tendo a  ponta-da lingua na gengiva superior.

Antes da lição que segue, deve passar-se, entre 
mestre c discípulo, este ou semelhante diálogo:

—  Como se chama esta letra?
— Çêke.
—  Quantos valores tem ?
—  Dois.
— Qual 6 o primeiro '
- Ç . . .
— E  qual 6 o segundo?
— Lingua encolhida (/;’).
—  Quando tem o primeiro f.
—  Em vindo com e, i, ou cedilhado.
Escusa perguntar quando tem o segundo.
O çvke cedilhado não confunde o alumno; antes, 

pela necessidade ou inutilidado da cedilha, como se 
pódo excmplicar em aço,  calça, etc., lhe ajuda a  fi­
xar as alternativas desta invogal incerta.

Adoptarcmos, para a nomenclatura das invogaes, 
uma orthographia systematica, escrevendo a arti­
culação inicial da palavra seios, sempre com ç; a 
última articulação com x ;  o modo guttural da syl- 
laba cá, com k:  etc.

Adiante fallaromos da formação dos nomes mais 
clara c fundadamente, c vor-sc-há que a esse res­
peito não ha scicncia ou arte em melhóres condi- 
çães.
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C0 oi
cebo ce ola 
cedo ceia face 
alface 'ce

cá cal caldo 
cal ro cul
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caso cacei 
caoe calcei 
cacetada

ç
aço beiço bi ço 
caça ca ça 
caeeça cc ça
calça calçada
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DÉCIMA SEXTA LIÇAO

Seguc-sc o jêghc igualmcnto dc duis valores, como 
o çeke, mas esta invogal vale som e modo; e o jêghc, 
tom c modo. D ’cstcs valores deriva logicamente o no­
me jcghe. Isto supposto, dialoguemos com o nosso 
discípulo:

— Como sc chama esta letra ?
— Jêghc.
— Quantos valores tem?
—  Dois.
— Qual é o primeiro ?

J . . .
— E  qual 6 o segundo?
— Lingua encolhida (gh)
— Quando tem o ‘primeiro?■
— Com e, i.
Isto supposto, mostra-se depois ao discipulo como 

i: impossível escrever ghá ou ghí perfeitamente; c a 
razão que ha para entremear um u que não so 10 
senão em rarissimo3 casos; podendo-so estabelecer 
esta regra: gué,  gu-i,  vale ghé, ghí. Esta explica­
ção reserva-se pava o fim da segunda parte da lição, 
c vem a proposito da última palavra: gagueja.
‘ Mas deixai também o discipulo ler uma ou outra 

palavra como está escrita, pava ver que ainda lendo 
cm rigor, a  palavra se reconhece. Temos agora 
mais dois casos em que so não costuma ler « ; 
ao todo quatro: qu-ê, qu4} gu-é, gu-i.

Estes nomes das letras encerrando os seus valo­
res só podem scr regeitados por pessoas irrcflccti- 
das.  ̂A questão rcduz-sc a isto: qual será mais con­
veniente no ensiuo: 03 nomes racionaes, ou os nó-
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mes irracionais? os nomes significativos, ou os no­
mes caprichosos o inconcludentes?

Quando essa significação e racionalidade não ti­
vesse, como tem, grande influência no estudo da 
arte, pela sua constante applicação, bastava a  sua 
influência lógica no espirito do alumno.

Dizia-nos um dia o aio dos príncipes: Bom.é o me- 
thodo, mas de qualquer maneira se aprende a ler.

Entendnmo'-nos: de qualquer maneira sò pode 
aprender a  le r; de fa d o ,  não se aprende de qual­
quer maneira. Dos senhores de si, poucos sito os 
que tentam, e quasi todos desistem: os outros, que 
remédio 1 A questão é de tempo e de tormento. E 
essa não é ainda a  questão principal.

Todo o estudo involvo, atura a instrucção, edu­
cação de espirito; por isso a geometria passa pela 
melhór das lógicas. E  no primeiro de todos os es­
tudos, quando o espirito está mais dúctil c incon- 
cientc, como púde um processo racional, ou insen­
sato, ser indifferente aos hábitos da intelligencia ?

Voltemos ao nosso caminho. Convindo que o dis­
cípulo entenda os symbolos, diz-se-lhe que os três 
pontos designara o valor proferivel: o o apÓ3trofo, 
indica o valor improfcrivel, modo.

O valor do fé, (idêntico ao primeiro do jcghe) 
só diflcre do valor ordinário de ch, na vocalisação. 
E  necessário mostrar áo discípulo essa differença, 
e  fazor-lha observar rigosamente na prática.

Assim pois já  o discípulo conta quatro letras que 
valem lingua encolhida; no mesmo grau, três dei- 
las /ití-grego, kc, e féke; o uma que vale também 
lingua encolhida, mas um pouco menos, que c o 
jêghe.
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egua igual 
gallo galgo
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golpe

jogue p gue 
folgue gue 
gui guita 
aluguel gu la
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DÉCIMA SÉTIMA LIÇÃO

Vamos á terceira das invogaes incertas, e como 
as duas primeiras c g  igualmente do dois valores, 
um proferivcl, c outro improferivel.

Ponhamos em diálogo a  doutrina:
— Como se cliama esta letra ?
— Rere.
—  Quantos valores tem?
—  Dois.
— Qual 6 o primeiro ?
—  R r . . .
— E  qual é o segundo ?
— Pancada da lingua no ceo da boca(r').
— Quando tem o primeiro ?
— No princípio c dobrado.
Não é necessário trazer para aqui as vogacs, como 

se costuma: isso impoc ao principiante uma distinc- 
Çà'o inútil. Em curso,  perda,  carta, etc., o rere não 
está entre vogacs, e todavia tem o valor mecânico. 
Mas cm carne e melro, o vice-versa em tenro c ar- 
lequirn, o rere tem valor toantc. O rere tem o 
primeiro valor no principio, dobrado, c ao pé de l 
n ; mas só na lição de esta última invogal, temos op- 
portunidado de dar este complemento da regra. Para 
que é dizermos mais do que o applicavcl immedia- 
tamento, se não é necessário, e se as idéas assim 
abstractas naturalmcnto escapam?

Estas observações dirigem-se ao mestre para elle 
fazer o uso conveniente: e ainda ao mostro, á  cx- 
ccpção de alguma indicação prática, o mais que dei­
xamos nestas notas não merece especial reparo; 
nomeadamente as razoes de ordem. Chamando a isto
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mcthodo, cumpre-nos mostrar quo o c; mas para 
fazer breve e com moda jornada por uma estrada re­
cta o plana, não é necessário saber como a traça­
ram e construiram.

Bmquanto temos trós tons o trés sons, que todos 
so proferem scmcllmntemente, dois a dois, com a 
differença dc voz, ou fôlego; o tom que o rcrc repre­
senta, n ’os casos estabelecidos, não tem correspon­
dente. Nós respirando, ou vozeando, mas justamente 
na mesma disposição dc beiço ou lingua, lemos al- 
ternadamente:

/ . . .  v . . . / . . .  v . . .
Ç  •  •  • Z  m • • ( j  • • •  Z  « • a

O tom rr . . .  não tem elemento do pronúncia se­
melhante. A  identidade do caracter faz suppor 
analogia entro õs dois valores. E  grande erro.

Por igual motivo todos escrevem, por exemplo, 
cs, certos da conveniência do accento. Mas se assim 
fosso, o plural do rapé, sé, rimaria perfeitamente 
com és; c não ha tal. É  o caso dc dizermos, com 
Bcscherello: La vuc irompe Vovcillc: a vista enga­
na o ouvido.

O rcre, pela sua frequência e pelos seus acciden- 
tc3 do posição o número, requer uma lição com in- 
vogacs certas, c também com invogaes incertas. Em 
seguida daremos, para desfastio do alumno, um pe­
queno diálogo. Sc o mestre não julgar inútil esse 
exercício, applique ás palavras a, o, a regra do a, 
o íinacs; c diga quo o e sósinho 'lc-se í. O alumno 
reconheco as maiusculas, e a pontuação não o ora- 
baraça. Appliquom-se todas as regras conhecidas.

5
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r
rei ru i  raio

• *raiva n  raÇJ

íerro narroCJ

rra ba rro
ra vá ra ra 

ro jura paro 
ar ir vir for 
flor dar ver
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ver s per ia
par per
preto pra o
bruto pobre
rar vIrar

■ varrer ferrar 
raro retiro 
rir roer ratai 
repartir
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reeibo receio 
rico ró a ru ■ -

' L a í , garra
garra guerra

A Ara rol
cara caras

da a 5 0  

ral ro
da

a:; ra a, ro
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cer y carJ. (T?'
I f t í l f

garfo grito
rargritar • 

eear receber 
regedorrof 
cerrar rrer 
agarrar g rar

5 0

recordar



—Ó Pedro, que é do 
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que te deu o a ?
—Já o dei ao Jo r: • a 
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—Vai lá ped l-o.
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—Para quê?
—Para a tia Carlota 

ver a gra rs ra do ca a- 
dor.

—Ouve cá: a ucbre%£a

da Cia a ia. abrir a
4* / (  |  s
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Jorge, e digo que t’o
dê.

-- Palavra?
-  Palavra, Júlio, fica 

cer .
—Vê lá, cuidado!
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DÉCIMA OITAVA LIÇÃO

Ao rêre segue-se o zexe, embora esta invogal 
seja menos vária: porque o rcre dobra-so, e tam- 

- bem so combina com outras invogoes; o que nilo 
■ succcdc ao zexe; mas os razoes de analogia nao sào 

menos attendiveis que as de simplicidade.
O rcre tem dois valores que se reduzem a uma 

fórmula bastante simples (no princípio c dobrado, 
1 °  valor): x  tem quatro valores, que se esquivam 
a regra. E  portanto claro que o rcre devia prece­
der a x ;  mas devendo preceder a w, devia prece­
der aos caracteres a quo x  está associado por iden­
tidade de valores.

Na verdade, cm zaz vê-se que
z vale: z . . .  x . . .

Em sisudos ve-so que $ vale: ç . . .  z . . .  x . . .
Em sexo. auxílio, exilio,  xalc

vê-se que x  vale: k ç . . .  ç . . .  z . . .  o; . . .

Valem todas as três letras z . . .  x . . . ;  duas valem 
mais c uma valo ainda mais k ç . . .  É  como
uma escada de trós degraus quo o mcthodo, quo é 
todo escada, náo podia desmanchar.

Por isso a todas trés precede o rcre;  e agora ao 
rcre, segue-se a mais simples das trés.

A theoria relativa ao zexe, encerra-se nas seguin­
tes perguntas e respostas:

— Que letra é esta.
— Zexe.
—  Quantos valores tem ?
— Dois: z . . .  x . . .
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— Quando tem o segundo, que 6 último?
— No fim de syUaba.
O discípulo está agora atravessando um terreno 

escabroso. Por maior circumspecçSo com que vamos 
guiando os seus passos, não o livramos de cair: 
salvo teccndo-lhc, de proposito, lições fáceis, c des- 
viando-lhe tropeços; mas então o resultado seria um 
progresso illusorio.

Vistes, 11a lição do rZrc, como por uma escala de 
combinações chegámos a accumular dentro da mes­
ma palavra muitas dúvidas. Assim convém prepa­
rar o discípulo para a leitura usual e prática onde, 
a  cada linha, encontra essas accumulações. A ame- 
nidade do mcthodo não pódc lovar-so até á esteri­
lidade. Se as lições agora são mais embaraçadas, 
vá o alumno ensaiando a sua reflexão. Adiante da 
palavra mais duvidosa, está a, prevenção da regra, 
e a advertência do mestre.

O magistério é de sua natureza olíicio do abne­
gação o de paciência. O mestre que se ira corrom­
pe o coração do alumno. E  se o alumno, pela sua 
tenra idade, c incapaz de aprender regras o dê as 
applicar, então a sua presença na escola apenas 
attesta a ignorância dos paes, o a incúria da auto- 

, ridado. Até aos sete e oito annos do idade todos 
andamos numa fervorosa elaboração physica, que só 
reclama alimento, movimento esomno; assim como 
andamos nesse profundo c immenso estudo da lín­
gua, o nessa insaciavol investigação do mundo ex­
terior, que absorvo totalmcntc a faiscã mais bri­
lhante que possa alumiar uma cabeça infantil. 
Complicar esse duplo movimento quasi vertiginoso 
com o ensino primário — leitura, oscripta o con­
tas— passa de absurdo a cruel.

Como os valores do zêxe são novos, só podemos 
iudicar, n’os symbolos, onde o apresentamos.
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Z  v ^ -  Z z
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azul azei
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Z

az faz fiz 
fez vez jaz 

iz luz diz 
puz pôz paz

paz 8 5 3 p tL Z

giz gaz quiz 
rrôz troz 

rapaz f roz
traz cruz zaz
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DÉCIMA NONA LIÇÃO

Vamos ao >}czHxc, quinta das invogaos incertas, 
e segundo degrau da escada, de que fallámos.

Esta invogal ó frcquentissima; nclla acabam mc- 
tadc das inflexões dos verbos, todps os nossos piá- 
racs do nomes, pronomes, participios c do quasi 
todos os adjcctivos; niío fallando n os infinitos casos 
em que figura no princípio o meio de palavra, já  
antes, já  depois do vogal; e também antes e de­
pois de invogal, como cm sciencia e psalmo.

Pódc-sc estabelecer a regra que no fim de sylla- 
ba vale a i . . . ;  por exemplo, cuslas; mas cumpro 
advertir que isto é seguindo-se-lhe certas letras, c 
em leitura continua; como veremos adiante.

Mas tacs advertências silo escusadas no ensino; 
pois náo se trata de ensinar a ler a  estrangeiros, e 
sim a portugueses, mais ou menos práticos na lín­
gua. Pela nossa parte niío costumamos prevenir os 
nossos discípulos com mais doutrina que a contida 
no seguinte diálogo:

— Que letra é esta i.
— Çezt-xe.
— Quantos valores tem?

Tres: ç . . .  s . . .  cc. • •
— Quando tem o primeiro?
— No  principio e dobrado.
— E  o segundo, que é o do meio ?
— No meio de vogaes.
— E  o terceiro, que é o último?
— No fim de syuaba.
Com este pouco temos o bastante para o nosso 

discipulo acertar as .mais das vezes, e senilo, para
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o convencermos do que desmentiu a regra, o que 
em geral nos é tão agradavcl como se a observasse, 
pois nos dá occasião de o fazermos raciocinar.

Por exemplo, trata-se da palavra uso, que o dis­
cípulo lc uço. Em  logar dc omendarmos sem mais 
explicações, preferimos questionar.

— Que invogal ó essa?
— Çczcxe.
—  Quando vale ç . . .  7
— No princípio o dobrado.
— E stá no princípio.ou dobrado?
— Não.
— Portanto não ó uço.
— E  quando vale z . . .?
— No moio dc vogacs.
E  o discipulo lc uzo.
Syllaba é a palavra ou parte da palavra que se 

diz duma voz, num tempo. E , sé, seu, seus, são 
quatro syllabas, embora mais compostas umas quo 
outras. Qual quer s3o duas syllabas, quo podem 
formar duas palavras; c tambem, só uma. O disci­
pulo adquire práticamente, pelas nossas lições dc 
syllabas alternadas á typo liso c lavrado, uma idóa 
mais clara de syllaba, do que é facil dar-lhe por 
definições.

Quanto a  vogacs, é melhór fazer-lhas conhecer 
pelo valor, exemplificando o comparando, do quo 
simplesmente pelo nome c dc memória. Vogal 6 a 
letra que se lc só com a voz, sem dependência dos 
beiços nem da lingua.

Nas duas últimas linhas da segunda página da 
lição, apparccc o çczcxe num caso novo. .Oomple- 
ta-se a  regra dizendo que tem tambem o primeiro 
valor entre invogal c vogal. Esta fórmula não se 
pódc inverter.
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z

só safe siT7. cy.
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passo tosse
:-:nasi«3 c so

bois dia- tens 
soubesse

U su dos
sós seus su
si si idos
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isto este este
esta es -ave 
visto vestes 
foste justo 
postas basta
pas:
leste lis
valsa salsa 
falsos duIso



74 CAIITIMIÁ MATE&XAL

s ó c i o  sacia
caso ac sa

»

se si
seguir guiosoo

' sa
sogro g
oce^asses
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ser sa sorte
:ú íissar y *  s 

J .  5= sso
sses r saia

rosa riso raso 
russa grossos 
gritos gordos 
sagaz fizesse 
zursísses

zes luzisse
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YIGESIMA LIÇÃO

Assim como do zêxe passê.Vnos ao çczcxe que tem 
os dois valores do zcxe e mais um, passamos agora 
ao kge-çczvxe, que tem os três valores do çézêxe o 
mais um, Os três valores são ç . . .  z . . .  x . . .  
porque é verdade que o çczêxe vale muitas vezes 
j . . .  mas esse accidcntè é çommura aos. três ca­
racteres.

Se lermos c escutarmos as seguintes phrases:

fa z  água fa z  p onto fa z  d amuo;
as Aguas as pontes as d amas;

calix antigo calix prateado calix dourado:

ver-se-ha que z s x  valem no primeiro grupo, igual­
mente z . . . ,  no segundo, igualmente x . . . ;  no ter­
ceiro, igualmentc j . . .

Examinai, verois que z s x  no fim do S)*llaba, len-' 
do-se immcdiatamcntc antes de vogal, valem z . . . ;  
e immediatamcnte antes de ç /  p  g t x  (ou equiva­
lentes), x . . . :  n'os outros casos, j . . .

Porém como todos observam isto involuntaria­
mente, o o mesmo ouvido se encarrega de guiar o 
alutnno, é escusado dar tacs regras.

Abstrahindo pois daquello valor conunum c tão 
accidental, j . . . ,  podemos-sem rigorosa mas com 
bastante verdade chamar dquellas invogacs zexe, 
çez&ce, kçe-gczcxe. Tacs nomes encerram os valores 
das letras, o silo portanto definições, verdadeiros 
nomes, verdadeiros e nmcmonicos, isto é, bons do 
fixar pela identidade e gradação de elementos.

Sem reserva, e com a franqueza que não tivemos
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na primeira c segunda edição, o nosso systema lün- 
da-çe n'os nomes das letras. Os fáceis e notáveis re­
sultados que cllc tem dado, dependem destas parti­
cularidades.

Xiz ó um nome apenas insufiiciente, não falso 
nem disparatado ; porque do modo que o dizemos 
( £ & ; . . ) ,  principiando, e acabando no som x . . . ,  
até se podia considerar Symbolico; pois em princi­
pio c fim de palavra, salvo o que deixamos dito, o 
Jcçt-çezvxc vale x . . .  Mas que.é dos outros valores? 
O nome niio os indica; c náo ha razoes de prefe- 
rencia, nem conveniência alguma cm obrigar o prin­
cipiante a  ir buscál-os a explicações avulsas, po- 
dendõ-os achar no proprio nome da letra. Adoptan- 
do-se um nome defeituoso, tem o discípulo de apron- 
der esse nome, c além disso, os valores; ou não sa­
ber:! ler: aprendendo um nome perfeito, nollo tem 
tudo.

Vamos ás perguntas c respostas do costume:
— Quantos valores tem esta letra 7
—  Quatro: k ç . . .  ç . . .  z . . .  x . . .
— Qaé regra téem?
— Nenhuma: applicam-se de trás para diante,  até 

acertar: x . . .  z . . .  ç . . .  k ç . . .
O mesmo valor do x . . .  já  sabemos quanto c ac- 

cidontal no fim; o tambem nao é certo no principio. 
Parece pois que muito de proposito escolheram os 
mathematicos este caracter para symbolo da incó­
gnita. Mais uma razão para lhe darmos um nome 
que ofiereça, por asàim dizer, á escolha do princi­
piante, valores tão diversos e tão incertos.

Ka lição convém fazer achar o valor conveniente 
por tentativas, c não ao acaso, na conformidade 
daquella indicação prática. Em exacto, não se lê c, 
como é regular antes do tc.
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VIGÉSIMA PRIMEIRA LIÇÃO

Das oito invogaes incertas, faltam-nos duas m n: 
mas como estas sorvem mais vozes dc til, que de le­
tras, é chegado o tempo dc fallarmos das vozes na- 
saladas.

As vozes sno puras ou nasaladas.
As puras dividem-se cm agudas, fechadas, alerta 

e grave.
As agudas silo os nomes das respectivas letras, 

que por isso, e outras razoes, convem chamar-lhes 
nominaes. A essas letras ás vezes se applica, c mui-
â • • V i  1 4 i  . >• I

chamado acconto agudo: á, 6, í, 6, ú.
Abaixo, por assim dizer, um ponto em clareza 

estilo as vozes fechadas (â, ê, ô).
O signal destas d o chamado imprópria e alatina- 

damento circumflcxo, que a maxima parte das ve­
zes se omitte, mas algumas se emprega onde era 
necessário, como em dê; onde convinha, como em 
rogo; onde era desnecessário, como cm flor (porquo 
or final valo geralmonte or, c portanto bastava ac- 
centunr as cxcepeoes como maiór, peór) ; o também 
modernamente, cm vogaes de difierento valor, como 
cm vemos, louvamos, onde c, a, em estylo culto e 
dcsaílectado, se leem nasaladamente, e portanto só 
admittiam til.

Alerta, ó só a voz dc que fallámos em nota á dó- 
cima terceira liçilo.

Grave é a voz quo so profere na preposição de, 
a primeira voz do pedi, ctc.

Nasaladas são as que se dizem, não asperamente
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fanhosas, como se tivcssemos o nariz tapado, e as li- 
zesscmos cccoar nas fossas nasacs; mas com uns ares 
disso. Em bom portuguez nito se admitte o tim­
bre fanboso.

O signal dc voz nominal, o accento agudo, é im- 
propriamento applicado a vogacs de valor nasal, co­
mo cm contém; vindo também a ser signal de voz for­
te, ou syllaba dominante. O signal dc voz fechada, o 
eircuiuüoxo, só sc deve applicar a e ,o ;  porque para 
o a significar o mais baixo dos seus valores (que é 
«) escusa signal. E  por isso niío ha signal da voz 
grave. A voz aberta, como já  dissemos, n!\o tem si­
gnal. As nasaladas indicam-se com ~ m n.

Limitemos a questito ao til.
—  Como sc dum a  este signal?
— Til.
■— Dc que é signal?
— De voz nas alada.
--- Quantos são as vozes nasaladas?
— Cinco: a, e, i, u, u.
As vozes nasaladas sao frequentes na língua por- 

tuguoza, c o peór ó que se indicam de vários rao 
dos. Convem pois qne o discípulo esteja certo ncl- 
las, para quo a sua attençSo recAia na fónna gra- 
phica: tanto mais que o til ó raro, cm comparaçao 
dos outros dois signaes do nasal idade, que o discí­
pulo vai conhecer, e que silo muito equívocos.

Xa classificaçito das palavras quanto ao rythmo, 
Setúbal,  Victor; por exemplo síío palavras inteiras, 
isto ó, accentuadas na penúltima syllaba; e cha- 
mando-sc agudas as vozes á, 6, alli teriamos pala­
vras inteiras acabando cm vozes agudas.

Por isso chamamos, a  taes vozes, nomimes.
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ã

ê m  GB,''?1 *1 p*

vã lã rã sã 
são pão dão 
verão serão
cão coração 
razão carvão 
sezão grão
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grãos sãos 
cães capitães 
saori; tães
põi ãlspÕiS
pavões feijões 
feições acções 
ratões razões 

arões pavões 
ladrão rações
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VIGÉSIMA SEGUNDA LIÇÃO

Estamos chegados d penúltima das invogaes in­
certas, que é o nxctíl. Tal caracter umas vozes c le­
tra, outras vezes signal de voz nasal, outras vezes 
nem uma coisa nem outra; c podemos accrescen- 
tar quo outras vezes c ambas as coisas.

Quando c letra vale unido dc lábios, A semelhan­
ça de b p ;  como, por exemplo, cm

mal, mel, mil, mola, mula.
9

E  impossível começar a ler estas palavras sem 
ser de bôen fechada. Os lábios dcspegam-sc d pri­
meira voz; vindo portanto m a  representar um fa- 
cto puramento' mecânico, por si só inaprcciavel ao 
ouvido. N3o ó isto particularidade dc m  mas quali­
dade geral dc todas as letras que valem simples fa­
ctos dos beiços ou da lingua; c esses factos na lin­
guagem portugueza são doze.

Tem esse valor, com vogal adiante (na mesma 
palavra); sem vogal adiante, vale o mesmo que o 
simples ti!. Tanto-importa para a leitura escrever:

ambos, embora, ímpar, ombria, umbral; 
como «bos, ébora, 7par, 3bria, ít bral.

Por economia dc espaço, c por conveniências typo- 
graphicas, talvez mais que por espirito reformador 
duma ortlíographia incoherentc, acha-se o til empre­
gado nas ediçoos antigas, frequentissimamente, cm 
logar de m ou n.

Mas os antigos quo escreviam, mais conforme
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a pronúncia, por exemplo, anuirão; querendo diffe- 
rençar o «o forte, do fraco, á falta dc signacs con­
venientes, escreviam amarão, desvirtuando assim ao 
mesmo tempo os dois signacs; pois nem a  tem 
valor nominal; nem o, nasalado. Daqui, e provavel­
mente ainda mais da costumeira de soletrar ú 6  
til ão, parecendo ao principiante (c talvez ao mes­
tre) que o til pertence ao o, resulta vermos, até na 
capital, grandes letreiros: Sálao, etc. A mesma es­
tátua dc José Estevão lá tem: Magalhacs.

Mas este caracter ás vezes nem so 10, nem c si- 
gnal do voz nasalada, e só se escreve por devisa 
ctymologica, como cm

commenda, commissão, concfcwnado,

que se leem exactamcntc como se escrevesscmos co­
menda, comissão! condenado.

Estas devisns etymologicas, tecra o inconveniente 
de fazer, da boa orthographia, um privilégio quo 
nenhum homem liberal supporta sem repugnância. 
Mas neste mundo toda a arte e sciencia é privilé­
gio do quem a  sabe. Assim houvesse coherencia 
n ’os partidários da etymologia.

Continuando, não podemos dizer que mm estão no 
caso dc bb cc dd jj' gg etc., que valem sempre 
assim dobradas o mesmo que simples; porque é tão 
eommum o primeiro m  ser puramente etymologico, 
como ser signal de voz nasalada; ler, por exemplo:

somnia, gomma} emmalàr, cmmassar 
é ler soma goma «Tmalar, Jmassar:

vingando aqui a regra, que m, sem vogal adiante, 
é signal.

Também am final se póde dizer que não offc-
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reco nada dc extraordinário, quanto a m. Ahi m 
servo do til; é regular: a fórma orthographica, sim, 
que é viciosa; porque escrevemos (l para lermos ãu. 
Nem a  nem m  podem representar a voz u que 
soa na leitura. E  uma convenção.

Antigamente dizia-se, por exemplo, amárii; de­
pois, com o correr dos tempos, amárv; depois, ama­
ra. Foi-se a musica da lingua, por assim dizer, acla­
rando. Hoje ainda muito povo diz amáro, fá llo ;  mas 
o cstylo correcto c literário 6 amárãu,  fállttu.

Nisto devem os mestres nào poupar insistências, 
porque o tal 3 6 repugnante. E  dizemos: niío pou­
par insistências, porque ó necessário insistir: a  raaiór 
parte dos alumnos iecm esse vicio muito arraigado. 
Mas quem diz coo, póde dizer fíctlo; seja a syllaba 
forte ou fraca, a  pronúncia 6 organicamente a mesma.

Tempo houve que geralmente so escrevia <xo no 
lim. Depois, talvez para evitar equivocos, e poupar 
accentos (no que sempre nos temos mostrado singu- 
larmcnte economicos), cm vez de se progredir em­
pregando, o até invontando os signaes necessários 
a bem duma orthograplna exacta, retrogradou-se. 
Qnasi todos escrevem actualmentc amam, faliam , 
(juizeram, etc.

A dizer a  verdade a boa orthograplna niío depende 
tanto da lógica dos caracteres como da generalidade 
das regras; e se am final vale sempre o mesmo, em­
bora mal represente o que vale, passe a incoheren- 
cia. Melhor orthograplna òfállão, fallárão, faüarao, 
etc. Mas por exemplo pensão 6 equívoco; c escre­
ver pénsão, nào é logico; porque o e nào representa 
a voz nominal. A falta dum signal para a voz 
forte 6 uma razíío a favor do am final; todavia, ra- 
zào que pouco póde aproveitar aos que seguem (como 
nós aqui) a  orthographia em am; pois escrevera sem 
escrupulo provêm, contem o ató porém. Logo que
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dúvida podiam ter, em escrever pènsão, pêndào, 
mándão, etc.? Melhor seria.

Mas dissemos nós que m és vezes é letra e jun- 
tamente signal de voz nasalada. De tacto acha-se 
uma cspecio do influência nasal retroactiva em m 
(assim como cm w). Nós lemos ama, temo,  lima, 
Roma, uma, como se estivesse escrito ama, fZmo, 
Uma, Roma, uma. Amamos,  amemos; fazemos, f a ­
çamos; vestimos, vistamos; pomos, ponhamos; nes­
tas e outras inflexóes do verbo semelhantes dá-se 
também o caso dc nas alarmos a  penúltima voz, 
sem til nem m que pertença á  respectiva vogal.

Mas destas e outras que tacs advertências níío 
necessita o alumno. E  limitando-nos ao que mais 
importa, na forma costumada :

— Como sc chama esta letra 7
— 3fetíl.
—  Que vale?
—  Boca fechada (m% e é signal de voz nasalada.
—  Quando 6 signal dc voz nasalada7 *
—  Quando não tem vogal adiante.
Portanto a mctíl final valo ã , om rigor; mas 

•o fallar muda, e a orthograpbia fica. Devemos fa­
zer ler ao discípulo íã , fáçct, púxã, na conformi­
dade daquclla regra, porem notando-se-lhe que assim 
se escrevia, porque assim so fallava: hoje em dia 
falla-se de outro modo; diz-se idu, fáçau, pííoxiu. 
Donde se segue, que am final, valendo apenas ã, 
lê-se ãu, accrescentando-sc uma voz que niío está. 
escrita fu).

Convém também advertir ao discípulo que este 
3u  é fraco; e portanto que a penúltima syllaba de 
palavra acabada em am, é sempre lida fortemente.
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m
meu mas 
mãos limões 
mocas comer
amigas g mer 
morrer mães 
maçãs irmãoso

queimaduras 
romãs mexer
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am
em im om 

um
vim fim sim 
assim gum 
atum  i guem 
em quem 
também, som 
com Joaquim
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em Um
ie em mem
ü  c.

arem i u v ■*mem
mem comem

- p
O u Â dem mem

mem 1  >5. em
como ra

massarem
em la tí ff Tp? ^ ^  • O .T . =3 tc».-
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am =  ao

am ■ M »mam
mam mam
cam a pam 
vam xam

UM

v am zur am 
to cam a mam 
ligam t mam

magroçam 
com clica am
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VIGÉSIMA TERCEIRA LIÇÃO

Chegamos finalmcnt© á última das invogaes in­
certas, que á semelhança do metil, umas vezes ó 
letra, c valo modo/ outras vezes ó simplesmente si- 
gnal dc nasalidado; outras vezes valo modo, o ó si- 
gnal do nasalidadc; outras vezes nem vale modo nem 
é signal; o ainda outras vozes, carregado com o agá, 
valo um modo aualogo, mais forto.

É  estylo portuguez nasalarrnos na palavra as 
vozes dominantes antos das articulações quo so es­
crevem com m n nh. Nós dizemos penar, com a pri- 
nioira voz pura (pe); mas já  dizemos pena, com a 
primeira voz nasalada (pS). É  uma regra com pou­
cas excepções.

Pi-opriamento ura caracter só é letra quando re­
presenta um olemonto mais ou menos distincto da 
palavra fallada. Ninguém diz quo vu se escrevo com 
tres letras, porque nem a amílysc nem o ouvido 
distingue scníio duas partes nossa palavra. Ora se 
cm vã, ha só duas loti*as, tarabem ha só duas letras 
em van. Sc chamamos letra a esto último caracter, 
ó referindo-nos ao papel que cllc muitas vezes re­
presenta, e para niio estarmos com explicações o 
rigores desnecessários; mas fallando com cxactidito, 
aqui o último caracter nao passa dum sigual.

Quando ó letra, lô-se pegando a  língua ao ceo 
da boca: o mesmo quo dissemos dc l  ao qual, ape- 
zar da differença para o ouvido, so assemelha mui­
to no valor.

O n final valendo modo (c sempre também de til, 
pela influência nasal retroactiva, quo indicámos a 
respeito do m j 6 raro. Poucas sito as palavras que
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assim acabam. E  ó só nessas palavras que a  ortho- 
grapliia modorna o admitte. Caiu em desuso escre­
ver m n , lan, manhan. O n final servindo de til foi 
com raziío substituído pelo til.

Nesta qualidade do til, o mesmo que dissemos do 
m  lhe ó applicavel.

Ao norte de Portugal em muitos pontos se dia ca­
ma, m ám . Sc pudéssemos escolher, proferíamos esse 
estylo, porque é mais claro c musical: mas era lin­
guagem nrio podemos adoptar o mais sonoro, o sim o 
mais usual c autorisado.

Daqui vem que m n  sejam frequentemente letras 
c ao mosmo tempo signae3 do nasalidade. A vo­
gal dominante seguida do n, como cm mana, pena, 
tina, tona, puna, lê-se como se estivesse tilada:

níãna, jpêha, <7na, tona, püná.

Resumindo esta doutrina ao nosso discípulo:
—  Que letra c esta?
—  Nciil.
— Que vale?
— Lingua no ceo da boca (n*); c é signal de voz 

nasalada.
—  Quando ê signal de voz nasalada?
—  Quando não tem vogal adiante.
Adverte-se a oxccpçíío do n  final, ou antes, ad­

verte-se que ahi accumula as duas funeçoes, porque 
a vogal anterior lê-se também nasaladamcntc.

Assim pois tomos vozes nasaladas, cinco (ã, 
i , <j,  xl) e signaes de voz nasalada, trés: til, metil 
o netil. O lil nunca ó outra coisa; mas o metil e 
netil, também silo letras, o só em nito tendo vogal 
adiabte, se tornam simples signaes.
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n
nós nau clii a
no m . nos
na a meninos
anoes "oe

dL nas
imaginavam
carne esamnajrr‘» s. •

afinação não 
somno imaxi
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VIGÉSIMA QUARTA LIÇÃO

O nosso plano ó o seguinto:

I Vogacs........................................ a, c, i. o, u.
Tí Ldvogaes certas.............................. v f j - l  d-L p-l-k q

• incertas...........................c q-r-z $ x-m n
» compostas certas............th rh-nh Ih ph

Iuvogal composta incerta............ch
U I Alplmbcto maiusculo. '

Daqui so ve que iis in voga es incertas seguem-se 
as compostas. É  pois tempo de faUarmos do agá, 
tempo e opportunidadc, porque as duas últimas in­
certas (m n) são muitas vezes simples signaes pro- 
sodicos; c o  h igualmente debaixo de todas as ap- 
parcncias do letra, não passa dum signal.

Os gregos tinham vogaes o invogaes que liam 
com aspiração, com aquclle csfôrço, aquella sobc- 
jidão de fôlego com que os hespanhoes lêom a ini­
cial de José. Em portuguez ha mais ou menos for­
ça em vozes e articulações; tanto que é nisso o por 
isso que muitas se distinguem, e so transformam 
dumas n’outras: mas propriamento a chamada as­
piração, certa aspereza e violência, como do voz 
ou inflexão tossida,  só (que nos conste) nas garga­
lhadas do sr. Uivara.

Na Grécia, para ler o escrever grego, bastava 
saber grego. Naquella mina inexhaurivel de oty- 
mologias, não havia etymologias. Escrevia-so com 
a  maxima exacção, salpicando-se a  escrita do si- 
gnalinhos, o entro esses figuravam os de aspira­
ção, que eram umas virguiasinhas sobrepostas á  
vogal ou in vogal.
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Os latinos, em Jogar dessas virgulasinhas, tinham 
h caracter improprio e indevidamento admittido 
na categoria das letras, mas que empregavam ondo 
realmente indicava aspiração.

E  como o portuguez é lilho do latim na opinião 
de muitos, apezar do não tennos aspiração, cá te­
mos também h em palavras do latim, do grego e 
até em palavras do origem ou orthographia nossa, 
como saftir,  cakir, chegar, fechar;  servindo-nos o 
7t de accento.

A dizer a verdade n2o ha difíerença essencial 
entro aspiração e accenluaçào: ambas involvem 
fo rça / mas ha a difíerença sobeja para não confun­
dir nem os nomes nem os signaes.

O agá em portuguez nao vale aspiração; umas ve­
zes é accento, outras vezes é signal ctymologico, 
outras vezes é ambas as coisas.

Ápplica-so a todas as vogacs c á terça parte das 
invogacs, ou tanto monta, a metade do abecoda- 
rio. A  sua indolo ó carregai', accentuar, apezar das 
muitas exccpeões. Vejamos com as vogacs.

Ahi, ha, huivo lê-se como se escrevesscmos aí, á, 
úivo: aqui vale accento agudo.

Heroe, honesto, hostil lê-se como se escrovcssemos 
eroe, ônesto, ôstü: aqui indica etymologia, servindo 
ao mesmo tompo de accento circumflcxo.

Em raras palavras começadas ctymologicamcntc 
por k, deixa a primeira vogal de ser lida mais ou 
meno3 fortomonto.

Com as consoantes observa-se a inesma regra.
Em th rk  a presença do k  é inútil; mas haveis 

dc notar que as articulações V r . . .  são extremas, 
isto é, admittem, sem transformação, a  execução 
mais vchemcnte.

Por outro lado, cm boa etymologia, não escrevia- 
mos catarrho/  escrevíamos catarho, para se ler do
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mesmo modo; vindo o h  a  servir também dc iudicar 
acccntuaçao.

N k  Ih é accentuaçFlo de n l. Lêdc alternativa- • 
monte, embora cm silencio, n nh c l lh sentireis 
a língua, na leitura da fórma dupla, adherir mais 
forte o extensamente ao ceo da boca.

A  respeito de p k  todos apagam uma luz fazen­
do ou proferindo naturalmento p f . . .  E sta dupla in­
flexão consiste cm despçgar os lábios com um sopro; 
o que corresponde a accentuar, carregar, tornar 
sensível a  articulaçao negativa p ' . E  verdade que 
para nós ph  mio vale rigorosamente p f . . . ;  mas 
valeu para os antigos, e a  diflerença pouco desdiz 
a fôrma.

Ch tem dois valores, som e modo: o primeiro é 
frequentissimo: x . . .  o outro raro (q).  Keforçai a 
inflexão g . . .  e vereis como facilmente se vos torna 
x . . .  Quando vale 'modo, o que é éxcopcional, pó- 
dc-sc dizer quo o agá ainda é signal dc força, pois 
tal modo consiste na maiór das duas contracçõcs 
da lingua que em portuguez se admitté.

Assim, ou semclhantemente, convém desculpar 
as formas duplas, justificar, explicar o valor sim­
ples ou homogêneo dessas dualidades graphicas. Por­
que certamcnto que todos os caracteres da escrita 
teem um valor convencional e arbitrário; mas po3to 
um valor, até a intclligencia infantil é impcllida a 
inquirir se se é cohcrcnte.

E  pois fallámos de h p h  c ch, fallemos do y , essa 
espccie do companheiro dc viagem que tantas vezes 
vem na Caravana.

Chama-se í -gr ego.
Em  grego havia uma vogal (que por signal nao 

£0 sabo ao certo o que valia) quo na fórma maius­
cula um tanto se assemelhava a  y :  na fórma mi­
núscula, como quasi cxclusivamento nos apparece
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o y , o caracter semelhante era o gamma, que valia 
o modo inicial cVestfe mesmo nome. Donde parece 

• que o podiamos dispensar.
Os hespanhoes, em logar de nh Ví teem n U. É  

molhór orthographia, mas ainda incoherénte. Tanta 
razão ha dc carregar ou dobrar num caso como no 
outro. Os polacos carregam l com um traço supe­
rior horisontal quando querem reforçada a articida- 
çiío que l  representa.

Para nós o til não tinha applicaçiío a n. Inter­
pretando os latinos, c imitando os gregos, podiamos 
carregar, acccntuar as invogaes com algum signal 
particular ou o mesmo agudo. Vamos á prática.

Deveis ter tido occasião do ensinar ao discípulo 
o que é, e de que servo o accento agudo, c o circura- 
flexo; senão explicai-lhe, apresentando-lhe, como 
ura novo accento, embora de diversa fórma, o agá.

O agá applicado a vogacs, em rarissimos casos 
ó necessário tomál-o cm consideração: não porque 
ello muitissimas vezes não represento o seu papel 
de accento, mas porquo o estylo da lingua, c as 
regras prosodicas, bastam a levar o discípulo á de­
vida leitura da vogal.

Assim pois a sua applicação só ó attcndivcl com 
quatro invogaes n l p  c que pelos novos valores que 
assumem, se devem ficar chamando nenJictü, lêlhe, 
pufe e çcliêxc.

— Que ê o agá ?
— Signal de carregar vogaes e invogaes; mas com 

vogaes c to, rero, despreza-se.
— A quantas invogaes se applica utilmente?
— A  quatro: lêlhe, nênhctil, pefe c çokôxe.
—  Que valor tâem carregadas?
— Todas o segundo, menos o çekcxe que tem o ter­

ceiro; mas se este destoa, também tem o segundo.
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eypreste
mysterio 
sy netria 
py ilampo
asylo ábysmo 
cysne crystsi 
lyceutyranno ! 
estylo sy ba
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h
harna hon
hoi: hombí tf a a■JL

hos ver 
th rh

sym thi
rhermiatis: 
ca rrhal

P<L/L/

A
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nh
rüia punham 
nha nhum
nho JUi

a- "TO .# *• | • -  M -4!i
nhã
nhirvinha 

nha nham 
fronha pinhão 

nho a nha111
-vj BT»8 £ 3JULJL
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m
lho es lhos 

-lhe joelhos 
lha o lhas

a lha r  lha 
lhos alham 

lha lhar
g lho «i nvi lhi1*1 j h  O

:lha o lhi a



104 CARTILHA 2?ÀT£R.VAL

ph.
aphta pharcl 
t; pho gi pho 
plio phra 
a phe a 
trÊmpha 
typographia 
phar acia 
phos c ros






